
cyan magenta  amarelo  preto

O índice oficial de inflação do Brasil acelerou para 0,84% em feve-
reiro com a pressão dos reajustes na área de educação. É o que apon-
tam os dados do IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo) divulgados nesta sexta-feira pelo IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística). A taxa veio acima da mediana das proje-
ções do mercado financeiro. Analistas consultados pela agência
Bloomberg projetavam inflação de 0,78%. O IPCA havia subido 0,53%

em janeiro. Com o resultado de fevereiro, o índice passou a acumular
alta de 5,6% em 12 meses. Nesse recorte, o avanço era maior, de
5,77%, na divulgação anterior. Apesar da desaceleração em 12 meses,
o IPCA acumulado segue acima da meta de inflação perseguida pelo
BC (Banco Central) para 2023. O centro da meta é de 3,25%. O inter-
valo de tolerância é de 1,5 ponto percentual para mais (4,75%) ou pa-
ra menos (1,75%). PÁGINA 2

Inflação acelera para 0,84% em fevereiro
IBGE

Após pouco mais de dois meses
de negociações, a União e as uni-
dades da Federação fecharam, por
unanimidade, um acordo para a
compensação das perdas de arre-
cadação do Imposto sobre a Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) com a desoneração de
combustíveis. O governo federal
compensará os estados e o Distrito
Federal em R$ 26,9 bilhões até
2026.   O acordo foi anunciado pelo
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto); pelo secretário do
Tesouro Nacional, Rogério Ceron,
e pelo governador do Piauí, Rafael
Fonteles, que representa os 27 go-
vernadores nas negociações. Se-
gundo Ceron, dos R$ 26,9 bilhões,
cerca de R$ 4 bilhões serão pagos
pela União este ano, e o restante
será pago em parcelas até 2025 ou
2026, dependendo do caso. “Foi
muito injusto o que aconteceu no
ano passado. Isso faz parte dos R$
300 bilhões de problemas que o go-
verno anterior nos legou. Isso (o
acordo de hoje) representa apenas
10% dos problemas que estamos
administrando”, disse Haddad, re-
ferindo-se ao passivo fiscal com as
desonerações que antecederam as
eleições do ano passado. PÁGINA 2
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CONTRABANDO

União vai compensar estados
em R$ 26,9 bilhões por ICMS 

ROVENA ROSA/ABRASIL

Bolsonaro tem 5
dias para devolver
joias ‘larapiadas’

O subprocurador-geral do Ministério Público do TCU (Tribunal de
Contas da União) Lucas Furtado entrou com recurso contra a decisão da
corte sobre os artigos de luxo enviados pelo governo da Arábia Saudita ao
ex-presidente Jair Bolsonaro e sua esposa, Michelle Furtado argumentou
que as joias e demais itens de luxo não podem permanecer no acervo pri-
vado de Bolsonaro. A medida cautelar assinada pelo ministro do TCU
Augusto Nardes proibiu o ex-presidente de usar ou vender os itens dados
a ele como presente -mas não determinou sua restituição ao patrimônio
da União. No recurso, Furtado argumentou ser imprescindível que a pro-
va material de supostos crimes esteja sob o escrutínio da autoridade poli-
cial para fins periciais, e não na posse do investigado. PÁGINA 5
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Governo faz
nova proposta
de reajuste 
a servidores 

ACORDO

O governo Lula ofereceu nesta
sexta-feira um reajuste salarial
de 9% aos servidores federais a
partir de maio, acompanhado de
um aumento de R$ 200 no auxí-
lio-alimentação. Segundo Rudi-
nei Marques, presidente do Fo-
nacate (Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas do Es-
tado), a proposta será oficializa-
da pelo governo nesta segunda-
feira e encaminhada para delibe-
ração dos servidores. “O governo
vai nos enviar na segunda-feira a
formalização dessa proposta pa-
ra que possamos levar para nos-
sas bases, quando irão referen-
dar ou não a proposta do gover-
no. Entendemos que fizemos o
possível, estendemos a corda até
o limite. Agora, fica com a base a
deliberação de aprovar ou não”,
afirmou Marques. PÁGINA 2

Acordo com 
vinícolas gera
‘mixaria’ para
escravizados

RIO GRANDE DO SUL

O MPT (Ministério Público
do Trabalho) firmou na noite
de quinta-feira passada um ter-
mo de ajuste de conduta com
as vinícolas Aurora, Garibaldi e
Salton, envolvidas no caso de
trabalho análogo à escravidão
flagrado em 24 de fevereiro em
Bento Gonçalves, no Rio Gran-
de do Sul. Em indenizações, as
vinícolas pagarão R$ 7 milhões
-dos quais R$ 2 milhões serão
repassados de forma igualitária
aos trabalhadores resgatados e
R$ 5 milhões serão em multa
por dano moral coletivo, que
serão investidos pelo MPT em
ações de combate ao trabalho
escravo e outras medidas de
cunho social. As vinícolas pa-
garão valores diferentes, esta-
belecidos conforme o que a in-
vestigação apurou. PÁGINA 2

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 5

Ruy, um
vitorioso

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
11/3) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M -0,06% (fev.)
IPCA 0,84% (fev.)
CDI
0,41 até o dia 10/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 306,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5418 Venda: 5,5425

EURO turismo 
Compra: 5,5919 Venda: 5,7719
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1816 Venda: 5,1822
DÓLAR comercial
Compra: 5,2071 Venda: 5,2077
DÓLAR turismo
Compra: 5,2190 Venda: 5,3990

HAPVIDA ON NM 2.47 +27.32 +0.53

EMBRAER ON NM 19.00 +5.67 +1.02

MRV ON NM 6.43 +1.42 +0.09

LOCAWEB ON NM 5.78 +1.05 +0.06

CEMIG PN N1 10.51 +0.38 +0.04

CVC BRASIL ON NM 3.43 −17.75 −0.74

AREZZO CO ON NM 68.70 −11.58 −9.00

AZUL PN N2 12.64 11.30 −1.61

3R PETROLEUMON NM 28.910 −7.72 −2.420

GOL PN N2 7.31 −7.12 −0.56

VALE ON NM 84.70 −0.33 −0.28

PETROBRAS PN N2 24.98 −1.30 −0.33

HAPVIDA ON NM 2.47 +27.32 +0.53

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.07 −2.39 −0.59

MAGAZ LUIZA ON NM 3.40 +0.29 +0.01

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.909,64 -1,07

NASDAQ Composite 11.138,887 -1,76

Euro STOXX 50 4.219,22 -1,61

FTSE 10 7.748,35 -1,67

DAX 30 15.427,97 -1,31

Ftse Mib 27.281,96 -1,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -1,38% / 103.618,20 / -1.452,99 / Volume: R$ 24.461.463.870 / Negócios: 3.814.539
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Economia

Bolsa perde ganhos da
semana e dólar sobe
com falência de banco 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) perdeu os ga-
nhos da semana na tarde desta
sexta-feira e está no segundo
pior patamar do ano, afetada
por uma aversão ao risco glo-
bal após crise no Silicon Valley
Bank, maior instituição finan-
ceira a falir nos EUA desde
2008. O dólar fechou em alta
—relatório do Federal Reserve
indicando queda de salários
nos EUA também teve efeito
na moeda.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 1,38%,
a 103.618 pontos, contra
103.866 pontos na última sex-
ta-feira —um recuo semanal
de 0,34%. 

As ações da Via e do Maga-
zine Luiza desabavam na Bo-
vespa. A Magalu chegou a cair
6,78%, a 3,16 reais, na esteira
de prejuízo líquido de 35,9 mi-

lhões de reais nos três últimos
meses do ano passado.

O dólar comercial à vista
fechou com alta de 1,32%, a
R$ 5,208.

No mercado de juros futu-
ros, as taxas sobem no curto
prazo e caem no longo, in-
fluenciada pelo anúncio de
IPCA, em 0,84%, acima do es-
perado. Nos contratos para ja-
neiro de 2024, a taxa aumenta
de 13,04% ao ano do fecha-
mento de quinta-feira passa-
da para 13,16%; no vencimen-
to em janeiro de 2025, de
12,23% para 12,38%. No venci-
mento de janeiro de 2027, po-
rém, a taxa caiu de 12,67% pa-
ra 12,65%.

As principais bolsas norte-
americanas fecharam em forte
queda: Dow Jones caiu 1,07%;
S&P 500, 1,45%, e Nasdaq,
1,76%. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de março de 2023
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União compensará estados
em R$ 26,9 bilhões por ICMS 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
pós pouco mais de
dois meses de nego-
ciações, a União e as

unidades da Federação fecha-
ram, por unanimidade, um acor-
do para a compensação das per-
das de arrecadação do Imposto
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) com a de-
soneração de combustíveis. O
governo federal compensará os
estados e o Distrito Federal em
R$ 26,9 bilhões até 2026.  

O acordo foi anunciado pelo
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad; pelo secretário do Te-
souro Nacional, Rogério Ceron,
e pelo governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, que representa os
27 governadores nas negocia-
ções. Segundo Ceron, dos R$
26,9 bilhões, cerca de R$ 4 bi-
lhões serão pagos pela União es-
te ano, e o restante será pago em
parcelas até 2025 ou 2026, de-
pendendo do caso.

“Foi muito injusto o que
aconteceu no ano passado. Isso
faz parte dos R$ 300 bilhões de
problemas que o governo ante-
rior nos legou. Isso (o acordo de
hoje) representa apenas 10%
dos problemas que estamos ad-
ministrando”, disse Haddad,
referindo-se ao passivo fiscal
com as desonerações que ante-
cederam as eleições do ano
passado.

Segundo Haddad e Fonteles,
o acordo será levado ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
e aos presidentes do Senado,
Rodrigo Pacheco, e da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira. O
ministro e o governador
piauiense também levarão os
termos do documento aos mi-
nistros do Supremo Tribunal
Federal (STF) Gilmar Mendes,
André Mendonça e Luiz Fux,
relatores das ações que envol-
vem as duas leis que desonera-
ram o ICMS dos combustíveis
no ano passado.

ETAPAS
Da devolução total de R$ 26,9

bilhões, cerca de R$ 9 bilhões já
foram compensados aos estados
por meio de liminares concedi-
das pelo STF, que suspenderam
o pagamento de parcelas das dí-
vidas de estados à União. Nesses
casos, haverá um acerto de con-
tas para verificar o saldo que ca-
da unidade da Federação ainda
tem a receber.

Segundo Haddad, pelo me-
nos dois estados, São Paulo e
Piauí, deixaram de pagar parce-
las das dívidas mais do que têm
direito a receber. Nesses casos,
será dado um tratamento espe-
cífico para a devolução dos re-
cursos compensados a mais.

Nos demais estados, que têm
recursos a receber, o saldo re-
manescente será abatido das
parcelas da dívida com a União
ou pago com aportes da União
(a estados com pequenas dívi-
das ou sem débitos com o gover-
no federal) até 2026

Com base no saldo restante, o
dinheiro será parcelado da se-
guinte forma. Os estados com
até R$ 150 milhões em compen-
sações receberão 50% em 2023 e
50% em 2024, com recursos do
Tesouro Nacional. Os estados
com compensações entre R$
150 milhões e R$ 500 milhões,
receberão um terço do valor em
2023 e dois terços em 2024. Os
estados com mais de R$ 500 mi-
lhões, receberão 25% em 2023,
50% em 2024 e 25% em 2025.

Os estados em Regime de Re-
cuperação Fiscal - Rio de Janei-
ro, Goiás e Rio Grande do Sul –
receberão da mesma forma que
os demais, com a diferença de
que poderão abater R$ 900 mi-
lhões na parcela das dívidas
com a União em 2026. Por esta-
rem em recuperação fiscal, es-
ses estados estão quitando os
débitos com o governo federal
em condições especiais, en-
quanto executam programas lo-
cais de ajuste fiscal.

MERCADOS

Inflação acelera para
0,84% em fevereiro com
reajustes de educação

O índice oficial de inflação do
Brasil acelerou para 0,84% em fe-
vereiro com a pressão dos reajus-
tes na área de educação. É o que
apontam os dados do IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) divulgados nesta
sexta-feira pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca). A taxa veio acima da mediana
das projeções do mercado finan-
ceiro. Analistas consultados pela
agência Bloomberg projetavam
inflação de 0,78%. O IPCA havia
subido 0,53% em janeiro.

Com o resultado de fevereiro, o
índice passou a acumular alta de
5,6% em 12 meses. Nesse recorte,
o avanço era maior, de 5,77%, na
divulgação anterior. Apesar da de-
saceleração em 12 meses, o IPCA
acumulado segue acima da meta
de inflação perseguida pelo BC
(Banco Central) para 2023. O cen-
tro da meta é de 3,25%. O intervalo
de tolerância é de 1,5 ponto per-
centual para mais (4,75%) ou para
menos (1,75%). O BC virou alvo de

críticas do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) neste início de
governo. O motivo foi o patamar
dos juros no país. Para conter a in-
flação, o BC vem deixando a taxa
básica de juros (Selic) em 13,75%
ao ano. Ao tentar esfriar a deman-
da por bens e serviços, a medida
busca frear os preços e ancorar as
expectativas para o IPCA.

CONSTRUÇÃO CIVIL 
O Índice Nacional da Constru-

ção Civil (Sinapi) registrou infla-
ção de 0,08% em fevereiro deste
ano. A taxa ficou abaixo das obser-
vadas em janeiro deste ano
(0,31%) e de fevereiro de 2021
(0,56%).   Segundo dados divulga-
dos nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o Sinapi acumulado em
12 meses chegou a 9,92%, abaixo
dos 10,45% acumulados até janei-
ro. Com a inflação de fevereiro, o
custo nacional da construção por
metro quadrado chegou a R$
1.685,74.

IBGE

Governo adotará parcerias com
setor privado para investimentos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL - 

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, disse nesta sexta-feira
que o novo plano de investi-
mento do governo federal, em
substituição do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), será anunciado em abril,
com a adoção de parceria públi-
co‐privada (PPP) para alavancar
investimentos em obras por to-
do o país. As diretrizes, crono-
grama e estruturação do plano
foram apresentadas em reunião
no Palácio do Planalto com o
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva. A pedido de Lula, inclusi-
ve, o programa terá novo nome.  

Rui Costa conversou com a
imprensa após o encontro que
reuniu ministros da área de in-
fraestrutura para apresentação
dos planos de cada pasta para os
primeiros 100 dias de governo,
para 2023 e para os próximos
anos. Segundo Costa, na sema-
na que vem, Lula fará reuniões
com os ministros da área social –
Saúde, Educação e Mulheres – e
da área produtiva – Agricultura,
Desenvolvimento Agrário e In-
dústria e Comércio.

Uma das diretrizes do novo

plano de investimento é usar o
instrumento de PPP com a parti-
cipação direta do governo fede-
ral ou em parceria com estados e
municípios. “Esse plano vai reu-
nir os investimentos diretos fe-
derais, de orçamento público da
União, os investimentos através
de concessões do governo fede-
ral, e vamos iniciar o que estados
e municípios, especialmente es-
tados, já fazem há alguns anos,
projetos de PPP”, disse.

Costa explicou que, apesar de
regulamentado e ter resultados
positivos, na maioria dos casos,
o governo federal nunca usou

essa ferramenta diretamente.
“Agora vamos utilizar o instru-
mento de PPP para alavancar os
investimentos em infraestrutura
no país.”

No mesmo sentido, o presi-
dente Lula orientou a racionaliza-
ção de recursos públicos, com a
redução de custeio, quando pos-
sível, para aumentar os investi-
mentos. Se necessário, os órgãos
públicos poderão fazer a relicita-
ção de contratos. “Mas, quando
me refiro a PPP e concessões, es-
tamos sinalizando a investidores,
falando de atrair investimentos
privados”, completou.

PAC

Vinícolas pagarão R$ 7
mi em indenização por
caso de trabalho escravo 

RIO GRANDE DO SUL

O MPT (Ministério Público
do Trabalho) firmou na noite
de quinta-feira passada um ter-
mo de ajuste de conduta com
as vinícolas Aurora, Garibaldi e
Salton, envolvidas no caso de
trabalho análogo à escravidão
flagrado em 24 de fevereiro em
Bento Gonçalves, no Rio Gran-
de do Sul.

Em indenizações, as viníco-
las pagarão R$ 7 milhões -dos
quais R$ 2 milhões serão repas-
sados de forma igualitária aos
trabalhadores resgatados e R$ 5
milhões serão em multa por da-
no moral coletivo, que serão in-
vestidos pelo MPT em ações de
combate ao trabalho escravo e
outras medidas de cunho social.

As vinícolas pagarão valores
diferentes, estabelecidos con-
forme o que a investigação
apurou a cerca da responsabi-
lidade de cada uma: A Aurora
pagará R$ 2 milhões (destes,
R$ 916 mil aos trabalhadores),
a Salton R$ 1,7 milhão (R$ 716

mil aos trabalhadores) e a Ga-
ribaldi R$ 916 mil (R$ 376 mil
aos trabalhadores).

As empresas também assu-
miram 21 obrigações de fazer e
de não fazer para aperfeiçoar o
processo de tomada de serviços,
com a fiscalização das condi-
ções de trabalho e direitos de
trabalhadores próprios e tercei-
rizados, e impedir que novos ca-
sos semelhantes se repitam no
futuro. Outro objetivo expresso
no documento é monitorar o
cumprimento de direitos traba-
lhistas na cadeia produtiva. As
obrigações pactuadas passam a
valer imediatamente.

A Fênix, empresa terceiriza-
da responsável direta pela situa-
ção degradante em que se en-
contravam os trabalhadores,
não firmou o acordo com o
MPT. Em razão disso, a Justiça
do Trabalho determinou o blo-
queio de R$ 3 milhões da em-
presa, que é ainda investigada
no âmbito criminal.

Governo faz nova
proposta de reajuste 
a servidores federais

ACORDO

O governo Lula ofereceu
nesta sexta-feira um reajuste
salarial de 9% aos servidores
federais a partir  de maio,
acompanhado de um aumen-
to de R$ 200 no auxílio-ali-
mentação.

Segundo Rudinei Marques,
presidente do Fonacate (Fó-
rum Nacional Permanente de
Carreiras Típicas do Estado), a
proposta será oficializada pelo
governo nesta segunda-feira e
encaminhada para delibera-
ção dos servidores.

“O governo vai nos enviar
na segunda-feira a formaliza-
ção dessa proposta para que
possamos levar para nossas
bases, quando irão referendar
ou não a proposta do gover-
no. Entendemos que fizemos
o possível, estendemos a cor-
da até o l imite.  Agora,  f ica
com a base a deliberação de
aprovar ou não”,  afirmou
Marques. O Fonacate é for-
mado por 36 afiliadas e repre-
senta mais de 200 mil servido-
res públicos.

Para Marques, a negociação
foi razoável e atende em parte
a “corrosão inflacionária a que
foi submetida os salários” nos
últimos anos.

Foi a última rodada de ne-
gociação com o governo,
agora a gente vai levar essa
proposta para as bases e tirar
dali uma deliberação final.
Estou sentindo que é  uma
tendência  dos  servidores
aprovarem esse percentual",
acrescentou.

A oferta de recomposição
salarial de 8,4% a partir de abril
havia desagradado às entida-
des filiadas aos fóruns nacio-
nais de servidores públicos,
que falaram em "frustração to-
tal" com a contraproposta sa-
larial do governo.

Segundo Janus Pablo de
Macedo, presidente do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais Fe-
derais Agropecuários (ANF-
FA), a proposta não atendia às
necessidades da carreira, que
acumula defasagem salarial
por sete anos.

"Apesar dessa contrapro-
posta, acreditamos que pode-

mos avançar no sentido de
conquistarmos a tão sonhada
reestruturação da nossa car-
reira e entendemos que essa
etapa coletiva é um termô-
metro das negociações, mas
não define o que podemos al-
cançar na rodada setorial",
afirmou.

O presidente do Sinal (Sin-
dicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central), Fá-
bio Faiad, também mostrou
insatisfação com a sugestão
inicial durante a reunião de
negociação.

"8,5% é praticamente a
atualização dos 7,8% de mar-
ço. Uma proposta inferior a
isso deixa a gente muito frus-
trado",  disse.  "Não é que a
gente acha, a gente tem certe-
za que o governo tem como
avançar."

Essa é a segunda proposi-
ção feita pelo governo aos ser-
vidores. Em fevereiro, foi ofe-
recido um reajuste linear de
7,8%, também acompanhado
de um acréscimo de R$ 200 no
auxílio-alimentação. Os fun-
cionários públicos, por sua
vez, pediam a aplicação de um
percentual linear de 13,5% a
partir de março.

A proposta, calibrada de
forma a caber dentro do orça-
mento de R$ 11,2 bilhões já re-
servado neste ano para ajustar
a remuneração do funcionalis-
mo, havia sido apresentada em
reunião da mesa de negocia-
ção permanente, conduzida
pelo Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públi-
cos, com participação dos sin-
dicatos.

O aumento de 9% aos ser-
vidores coincide com o valor
citado à Folha pela ministra
da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos,  Esther
Dweck, em sua primeira en-
trevista no cargo.

Algumas categorias estão
com a remuneração congelada
desde 1º de janeiro de 2017,
quando tiveram o último au-
mento. Carreiras de Estado,
como policiais e diplomatas,
tiveram o último reajuste em
1º de janeiro de 2019.
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SEMANA DA MULHER

Caixa lança Programa
Mulheres de Favela no Rio
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

C
omo parte das come-
morações da Semana
da Mulher, a Caixa

Econômica Federal lançou nes-
ta sexta-feira, no Rio de Janeiro,
o primeiro laboratório de inova-
ção social pelo programa Mu-
lheres de Favela. Na fase inicial,
serão investidos R$ 16,6 milhões
do Fundo Socioambiental Cai-
xa. Além do Rio, estão previstos
dois laboratórios em Salvador e
São Paulo nos próximos meses.  

Segundo o banco, o laborató-
rio de inovação social é um espa-
ço destinado à pesquisa, capaci-
tação e formação prática das mo-
radoras, além de promover rodas
de escuta para o desenho das
ações futuras. As mulheres parti-
cipantes recebem acolhimento e
treinamento para começar ou es-
calar seu negócio para alcançar a
independência financeira.

A proposta foi desenvolvida
pela empresa Impact Hub, que
realizará, ainda, pesquisas e ca-
pacitação. A expectativa é que
300 mulheres sejam capacitadas
em cada laboratório, após 45
dias de formação prática. Outras
1.500 devem participar das ofici-
nas online e demais atividades.

O evento de inauguração foi

realizado no Complexo da Pe-
nha, na zona norte da cidade, lo-
cal onde será desenvolvido o
projeto. Segundo a presidente
da Caixa, Maria Rita Serrano, a
ideia do programa é garantir a
emancipação das mulheres e o
empreendedorismo, porque
elas têm capacidade para mudar
a sua realidade e melhorar a vi-
da das suas famílias.

“Quero destacar como o poder
da justiça social, dos programas
sociais de um governo compro-
metido com a população é capaz
de mudar vidas. A força da Caixa
se une à potência da favela e das
mulheres”, disse a executiva.

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, ressaltou que as
pessoas querem ter oportunida-
des para mudar de vida. “Ou se-
ja, qualificação e acesso a uma
condição de tocar um negócio.
Sonhar, acreditar e fazer aconte-
cer”, disse o ministro.

Para a ministra da Igualdade
Racial, Anielle Franco, o progra-
ma vai trazer empregabilidade e
proteção social para as mulhe-
res. “É preciso pautar seguran-
ça, educação e empregabilidade
nas favelas”, afirmou a ministra.

Segundo a primeira-dama,

Janja Lula da Silva, os morado-
res têm que ajudar a consolidar
o programa Mulheres de Favela.
“As políticas públicas não são
feitas por um governo. Elas são
políticas de Estado e são para a
população. Esse projeto é de vo-
cês, mulheres, e vai descobrir
muitos talentos”, disse Janja.

CUFA
Com experiência de 20 anos

nos âmbitos político, social, es-
portivo e cultural, a Central Úni-
ca das Favelas (Cufa) é parceira
do banco no programa. A partir
dessa cooperação, a Caixa vem
aprofundando seu conhecimen-
to sobre a realidade local e as
reais necessidades da popula-
ção, com o objetivo de elaborar
e implantar estratégias de im-
pacto social que atuem direta-
mente no território e com foco
nas mulheres e crianças.

O presidente da Cufa, Preto
Zezé, destacou que o programa
é importante para produzir ou-
tra narrativa que tire a favela do
noticiário policial, das notícias
trágicas e da tristeza. “Essa é a
luta que a Cufa tem empreendi-
do, de poder produzir a aproxi-
mação da favela com o poder
público e realizar políticas que
durem”, afirmou.

CURSOS E OFICINAS
O laboratório de inovação so-

cial abriga diversas oficinas de
empreendedorismo, organização
e educação financeira, precifica-
ção, além de incubadora de ne-
gócios, serviços de formalização
de empresas, orientação contábil
e de produtos bancários.

Durante o funcionamento do
espaço, as mulheres poderão es-
colher até três cursos de qualifi-
cação profissional. Com foco na
economia circular, a oficina de
upcycling é uma das principais
iniciativas de capacitação, onde
as participantes aprenderão a
transformar resíduos e materiais
recicláveis em produtos a serem
comercializados. Oficinas de
maquiagem, manicure, tranças
e design de sobrancelhas tam-
bém estarão disponíveis para a
escolha das interessadas.

No espaço de atendimento da
Caixa, serão promovidas ações
de educação financeira, orienta-
ção sobre utilização do Caixa
Tem e outros serviços relaciona-
dos ao banco, como FGTS, habi-
tação e benefícios sociais. Tam-
bém estará disponível o Espaço
Kids, onde serão realizadas ativi-
dades com as crianças enquanto
as mães ou responsáveis partici-
pam do laboratório.

Criança de 2 anos morre com sinais de tortura 
Uma menina de 2 anos foi

morta na quinta-feira passada
após ser torturada em Guarati-
ba, na zona oeste do Rio de Ja-
neiro. Segundo a Polícia Civil, o
pai e a madrasta de Quenia Ga-
briela Oliveira Matos de Lima
foram presos em flagrante por
suspeita do crime.

Na delegacia, Marcos Vini-
cius Lino, 28, negou ter cometi-
do agressões contra a filha. Já

Patricia André Ribeiro, 23, afir-
mou que a enteada se machu-
cou ao cair do sofá.

A criança chegou à Clínica da
Família Hans Jurgen Fernando
Dohmann já sem vida. Uma mé-
dica da unidade, que observou o
estado de saúde da menina, fez a
denúncia à polícia relatando que
Quenia fora levada pelo pai "com
sinais severos de violência".

A Secretaria Municipal de

Saúde, responsável pela clínica,
reiterou que a paciente já che-
gou morta à unidade e relatou
que a delegacia foi prontamente
acionada pelo fato de haver in-
dícios de violência.

Segundo a delegada Márcia
Helena Julião, titular da 43ª DP
(Guaratiba), a criança apresen-
tava 59 lesões pelo corpo, entre
já cicatrizadas e recentes, sendo
17 no abdômen, 16 no dorso, 12
no rosto, sete nas pernas e seis
nos braços. A menina também
tinha marca de queimadura no
umbigo.

Ainda de acordo com a dele-
gada, o pai disse em depoimento
que Quenia não se alimentava e
vomitava há pelo menos três dias.

O corpo foi transferido para o
Instituto Médico Legal de Cam-
po Grande, também na zona
oeste.

Segundo a investigação, a
menina estava matriculada em
uma creche desde o mês passa-
do. A direção da unidade de en-
sino, no entanto, disse ter ques-
tionado as lesões aparentes em
Quenia e proibido a entrada da
criança enquanto os responsá-
veis não a levassem para um
médico.

"A creche chegou a questio-
nar as lesões que a criança ti-
nha, e Patrícia afirma que ela
pegou uma cadeira, colocou so-
bre o sofá e caiu", descreve a
polícia.

GUARATIBA

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:53 18:11

21º31º 85%
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CONTRABANDO

Bolsonaro tem 5 dias para
devolver joias ‘larapiadas’
O

subprocurador-geral
do Ministério Públi-
co do TCU (Tribunal

de Contas da União) Lucas Fur-
tado entrou com recurso contra
a decisão da corte sobre os arti-
gos de luxo enviados pelo go-
verno da Arábia Saudita ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) e
sua esposa, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro. Furtado ar-
gumentou que as joias e demais
itens de luxo não podem per-
manecer no acervo privado de
Bolsonaro.

A medida cautelar assinada
pelo ministro do TCU Augusto
Nardes na quinta-feira passada
proibiu o ex-presidente de usar
ou vender os itens dados a ele

como presente -mas não deter-
minou sua restituição ao patri-
mônio da União.

No recurso, Furtado argu-
mentou ser imprescindível que
a prova material de supostos
crimes esteja sob o escrutínio
da autoridade policial para fins
periciais, e não na posse do in-
vestigado.

Por isso, ele pediu que os su-
postos presentes dados pela
Arábia Saudita sejam restituí-
dos à guarda da União em até
cinco dias.

"Dessa forma, os bens po-
dem ser reincorporados ao pa-
trimônio da União e serem de-
vidamente periciados para os
fins criminais que se façam ne-

cessários", disse.
Caso a medida não seja cum-

prida, Furtado sugere a retenção
da remuneração que Bolsonaro
receberia como ex-presidente
da República. Apesar da mani-
festação do procurador, Bolso-
naro não recebe salário como
ex-presidente. Ele tem direito a
uma equipe de assessores, veí-
culo oficial e determinados tipos
de reembolso.

Por ser capitão reformado do
Exército Brasileiro, o ex-presi-
dente tem uma aposentadoria
das Forças Armadas. Também
possui outra pelo tempo de ser-
viço como parlamentar.

Furtado recomenda ainda
que armas recebidas como pre-

sentes por Bolsonaro sejam con-
fiadas ao Exército ou à Polícia
Federal e as joias expostas em
algum museu público, ou do
TCU, "tomadas as devidas provi-
dências de segurança".

Conforme o portal Metrópo-
les, em 2019 Bolsonaro retornou
de uma viagem oficial ao Orien-
te Médio com uma pistola e um
fuzil, presenteados pelo governo
dos Emirados Árabes Unidos.

Furtado propõe como alter-
nativa que os bens sejam colo-
cados à venda em leilão, com a
destinação dos recursos arreca-
dados em prol dos programas
sociais do atual governo, como
Minha Casa Minha Vida ou o
Bolsa Família.

‘Chupetão defende chupetinha’: Neto alega
liberdade de expressão em crime de Nikolas

Presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto saiu em
defesa do deputado bolsona-
rista Nikolas Ferreira (PL-MG)
após o parlamentar colocar
uma peruca e fazer um discur-
so transfóbico no plenário da
Câmara na quarta-feira passa-
da,  em ataque às mulheres
trans no Dia Internacional da
Mulher.

Em publicação em perfil nas
redes sociais nesta sexta-feira,
Valdemar afirmou que Nikolas

tem o apoio da direção nacio-
nal da legenda e disse que "a li-
berdade de expressão e suas
prerrogativas parlamentares
serão sempre defendidas" pelo
partido.

"A liberdade de expressão e
suas prerrogativas parlamenta-
res serão defendidas pelo nosso
partido sempre que ele estiver
exercendo seu mandato, mani-
festando sua opinião. Conte co-
nosco, Nikolas! O PL estará sem-
pre contigo", escreveu.

Valdemar também disse que
o parlamentar representa um
segmento da sociedade e deve
"ser respeitado por isso".

"É por isso que o deputado
Nikolas tem nosso apoio e da di-
reção nacional do PL. Ele ga-
nhou mais de 46 mil seguidores
nas últimas horas porque é fran-
co. Ele fala em nome de um seg-
mento da sociedade e deve ser
respeitado por isso", disse.

Até a tarde desta sexta, o de-
putado bolsonarista tinha 2,1

milhões de seguidores no Twit-
ter, 6,6 milhões no Instagram e
1,3 milhão no Facebook.

O presidente do partido de
Jair Bolsonaro citou ainda o fato
de Nikolas ter sido o deputado
federal mais votado do país em
2022 e disse que isso ocorreu
por "várias razões". "É uma pes-
soa de qualidades, que tem
princípios, um jovem que de-
fende suas convicções com pai-
xão e sinceridade. Ele represen-
ta o eleitor que acredita nele."

CÂMARA

Moraes 
solta mais 
80 presos por
atos golpistas 

O ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo
Tribunal Federal), concedeu
nesta sexta-feira liberdade
provisória a mais 80 pessoas
denunciadas após os ata-
ques golpistas às sedes dos
três Poderes no dia 8 de ja-
neiro.

Todos os soltos são ho-
mens. Na última quarta-feira,
no Dia Internacional da Mu-
lher, o ministro havia liberta-
do 149 presas pelos atos gol-
pistas, organizados por
apoiadores do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

Assim como os outros,
eles terão que usar tornoze-
leira eletrônica e deverão fi-
car em suas residências à
noite e nos finais de semana.

Também deverão se apre-
sentar à Justiça todas as se-
gundas-feiras, não poderão
se ausentar do país e têm que
entregar seus passaportes.

TERROR EM BRASILIA

Grupo Prerrogativas
aponta perseguição a
novo juiz da Lava Jato

CURITIBA

O grupo jurídico Prerrogati-
vas divulgou nota em que critica
a tentativa de punição ao juiz
Eduardo Appio, da 13ª Vara Cri-
minal de Curitiba, acusado de
parcialidade. O magistrado é o
responsável pelos processos que
tiveram origem na Operação La-
va Jato. "No momento em que fi-
nalmente um juiz comprometi-
do com a Constituição assume a
13ª Vara Federal de Curitiba, al-
gumas figuras já conhecidas e
carimbadas da vida jurídica e
política voltam à carga, como
que para promover uma espécie
de segundo turno jurídico, como
se fosse possível fazer 'rescisória'
daquilo que a Suprema Corte
brasileira já decidiu", diz a nota
do grupo, que fez oposição à La-

va Jato e defendeu a soltura de
Lula. A referência velada é ao se-
nador Sergio Moro (União-PR) e
ao deputado federal Deltan Dal-
lagnol, figuras centrais na Lava
Jato. Eles pediram punição a Ap-
pio após ter vindo à tona o fato
de que ele fez uma doação à
campanha de Lula no ano pas-
sado. Além disso, o juiz usava a
assinatura LUL22 nos processos
eletrônicos da Justiça.

"Sem nenhum processo jul-
gado até o momento, com sen-
tença decorrente de instrução
por ele dirigida, o juiz Eduardo
Appio já é vitima de lawfare, com
a representação, junto ao CNJ,
de pedido de afastamento, im-
pedimento e suspeição", afirma
o Prerrogativas.

Nota
GOVERNO LULA AVALIA QUE MORAES MANTERÁ
INQUÉRITO DAS FAKE NEWS ATÉ SAÍDA DE ARAS

O governo Lula  avalia que o ministro Alexandre de Moraes, do
STF (Supremo Tribunal Federal), manterá aberto o inquérito das
fake news até a mudança de comando na PGR (Procuradoria Geral
da República), que deve ocorrer apenas em setembro. De acordo
com um aliado do presidente, Moraes não deve correr o risco de
que o atual procurador-geral, Augusto Aras, arquive conclusões do
inquérito, sem oferecer eventuais denúncias. O atual procurador é
considerado pelo atual governo simpático ao bolsonarismo. Ainda
segundo avaliação corrente no Executivo, Moraes tende a encerrar
o inquérito assim que estiver no cargo o substituto de Aras.

STF tem maioria para suspender
ações contra decreto de Lula 

O STF (Supremo Tribunal
Federal) formou maioria nesta
sexta-feira para manter decisão
do ministro Gilmar Mendes que
suspendeu o julgamento de
processos contrários ao decreto
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) sobre a aquisição
de armas e munições de uso
restrito.

O decreto suspende a compra
desses itens para CACs (caçado-
res, atiradores e colecionadores)
e particulares.

Votaram para manter a deci-
são até o início desta tarde os
ministros Cármen Lúcia, Ale-
xandre de Moraes, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli e Luís Roberto
Barroso. O julgamento acontece
na plataforma virtual do Supre-
mo e acaba à meia-noite.

Em tese, os ministros ainda
podem modificar os seus votos.
O julgamento também pode ser
paralisado por pedidos de vista
(mais tempo para análise) e des-
taque (que leva o caso ao plená-

rio físico).
No último dia 15, Gilmar de-

terminou a suspensão de julga-
mento de todos os processos em
curso contrários à constitucio-
nalidade, legalidade ou eficácia
do decreto de Lula, assinado no
dia 1º de janeiro. Também sus-
pendeu a eficácia de quaisquer
decisões judiciais que tenham
sido contrárias ao decreto.

"É atribuição do Poder Exe-
cutivo, nos termos do Estatuto
do Desarmamento, instituir e

manter os cadastros e registros
de armas, clubes e escolas de ti-
ro e dos próprios indivíduos pe-
la lei qualificados como colecio-
nadores, atiradores e caçadores
(CACs)", disse o ministro em sua
decisão.

Segundo ele, também é com-
petência do Executivo regula-
mentar "a prerrogativa de sus-
pender a inscrição de novos as-
sentos nos respectivos cadastros e
registros, desde que diante de ra-
zões fático-jurídicas relevantes".

ARMAS

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de março de 2023
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Ruy, um vitorioso

Como vice-decano da Academia Brasileira de
Letras, tenho acompanhado bem de perto o

movimento de renovação da casa que consagrou
a vida e a obra de imortais como Austregésilo de
Athayde e Ruy Barbosa. Agora, é um outro Ruy
que entra, o Castro, que se notabilizou em dois
campos do conhecimento: o jornalístico e o lite-
rário, com as suas vitoriosas biografias.

A vaga é  a de número 13, que pertenceu ao no-
tável Sérgio Paulo Rouanet, autor de uma célebre
lei de incentivo à cultura  e que foi indevidamen-
te criticado no governo anterior, num dos seus
incríveis desserviços ao país. Felizmente passou
e estamos vivendo outros e mais promissores
tempos.

Minha ligação com o novo imortal, a quem
dei a espada, na cerimônia de posse, é muito an-
tiga. Data dos anos 50, quando eu era chefe de
reportagem da revista “Manchete” e Ruy um dos
nossos jovens e promissores repórteres. Espera-
va que ele recordasse esses bons tempos, mas
ele preferiu outros caminhos para fazer a sua
narrativa, de todo modo bastante apreciada, co-
mo se viu pelos demorados aplausos com que
foi saudado.

Mesmo sendo colunista da “Folha de São Pau-
lo”, onde escreve quatro vezes por semana, Ruy
encontrou tempo para elaborar livros de 500 pá-
ginas cada, em média, sobre grandes figuras da
história brasileira, como Nelson Rodrigues (“O
anjo pornográfico”), Garrincha (“Estrela solitá-
ria”) e Carmen Miranda, uma portuguesa que se
tornou carioca por adoção e que acabou vivendo
tempos brilhantes no cinema norte-americano.

Lembro bem de ter recebido um telefonema
de Ruy para me perguntar sobre os porres de
Garrincha. Eu estivera com ele em  Poços de Cal-
da e Araxá, em 1958, nos preparativos da Copa
do Mundo, afinal vencida pelo Brasil na Suécia.
“É verdade que Garrincha enchia a cara depois
dos treinos, causando grande preocupação à
nossa Comissão Técnica, dirigida por Vicente
Faola?” Honestamente, sempre muito cuidadoso
em todos os pormenores do meu trabalho, não
pude confirmar a notícia que chegara aos ouvi-
dos do jovem repórter de Caratinga, mas tam-
bém carioca por adoção. Não sei se ele ficou con-
tente com as minhas afirmações. Garrincha era
uma das nossas maiores esperanças de vitória. E
isso acabou se confirmando em Estocolmo.

São fatos passados. Hoje, o que importa é que
Ruy Castro entrou lindamente para a ABL, com
uma cerimônia muito bonita.

STF quer audiência de custódia
para ‘todos os tipos’ de prisão

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) determinou que os tribu-
nais do país deverão realizar au-
diência de custódia em todos os
casos de prisão. A decisão unâ-
nime atendeu a uma reclama-
ção da Defensoria Pública do
Rio de Janeiro contra um ato do
Tribunal de Justiça fluminense.

Desde 2015, ano de estabele-
cimento das audiências no Bra-
sil, a pessoa que é presa deve ser
levada à presença de um juiz em
até 24 horas, acompanhada de
advogado ou da Defensoria Pú-
blica. O magistrado avalia a lega-
lidade do flagrante e da prisão,
investiga eventuais maus-tratos
ou tortura e define a necessidade
ou não de medidas cautelares.

A decisão do plenário, publi-
cada na última segunda-feira,
confirmou uma liminar conce-
dida pelo ministro Edson Fachin
em dezembro de 2020.

Na época, ele considerou que
o dispositivo das audiências de
custódia deve ser aplicado da

mesma forma para todas as pri-
sões, como temporária ou pre-
ventiva (sem prazo), além da-
quelas em flagrante.

A decisão liminar foi aplicada
ao Rio de Janeiro e depois ao
Ceará e a Pernambuco. Após pe-
dido da Defensoria Pública da
União, foi estendida para todos
os tribunais de Justiça do país.

A obrigação das audiências de
custódia foi inserida no Código
de Processo Penal em 2019 pela
lei nº 13.964, chamada de pacote

anticrime, do ex-ministro da Jus-
tiça Sergio Moro (foto), hoje se-
nador pelo Paraná.

O que o STF fez foi ratificar
essa obrigação dos tribunais
com o julgamento da reclama-
ção da Defensoria Pública do
Rio de Janeiro, feita em 2017. Se-
gundo o órgão, uma resolução
de 2015 do Tribunal de Justiça
fluminense não seguia a deter-
minação do Supremo ao restrin-
gir as audiências de custódia a
prisões em flagrante.

DEFENSORIA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



Sistema Cantareira 
tem maior volume 
de água em 11 anos

ARMAZENAMENTO

O Sistema Cantareira regis-
trou nesta sexta-feira um volu-
me útil de 74,9%, maior per-
centual de armazenamento de
água desde 10 de março de
2012, quando atingiu 75,6% da
capacidade.

No auge da crise hídrica em
2014 e 2015, nessa mesma da-
ta, o sistema operava em 16%
de sua capacidade, o que im-
pôs diversas restrições ao
abastecimento e trouxe incer-
tezas para o futuro, inclusive
econômicas, já que indústrias
de segmentos diversos tive-
ram sua produção afetada.

Desde 1º de março, de acor-
do com a ANA (Agência Na-
cional de Águas), o Cantareira,
que é o maior manancial da
Região Metropolitana de São
Paulo voltou a operar na faixa
de operação Normal, o que
não ocorria desde maio de
2020. O volume útil é aquele
disponível para os usos da
água e, somado ao volume
morto, resulta na capacidade
máxima de armazenamento
do reservatório.

Com o retorno da faixa de
operação Normal, a Sabesp
(Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Pau-
lo) poderá captar até 33 me-
tros cúbicos por segundo dos
reservatórios do Sistema Can-

tareira, que é o limite máximo
estabelecido pela Resolução
Conjunta ANA/DAEE nº
925/2017.

A recuperação do armaze-
namento dos reservatórios do
Sistema Cantareira se deve às
vazões afluentes (que chegam
ao manancial), de acordo com
a ANA, dos últimos meses,
que, embora tenham ficado
abaixo da média durante todo
o ano de 2022 e superado a
média somente em fevereiro
de 2023, contribuíram para o
aumento do armazenamento
no sistema.

A Resolução Conjunta
ANA/DAEE nº 925/2017 defi-
ne cinco faixas de operação do
Cantareira para aumentar a
segurança hídrica da Região
Metropolitana de São Paulo e
dar previsibilidade sobre as
condições operativas futuras.
Isso permite o planejamento
do uso de suas águas pela Sa-
besp, que capta do manancial
para abastecer cerca de 9 mi-
lhões de pessoas na Região
Metropolitana de São Paulo.

O Cantareira terminou o
mês de janeiro operando com
51,9% de sua capacidade. Essa
foi a primeira vez, desde 2018,
que o sistema finalizou o pri-
meiro mês do ano acima dos
50% de capacidade.

CHILE

Boric faz reforma ministerial
na véspera de completar 1 ano 
N

a véspera de comple-
tar um ano na cadeira
presidencial do Chile,

Gabriel Boric fez a segunda re-
forma ministerial do governo
nesta sexta-feira e trocou a che-
fia de cinco pastas, incluindo a
de Relações Exteriores. Assim
como no momento da primeira
mudança do alto escalão, Boric
enfrenta um período delicado
após ver sua reforma tributária
ser derrotada na Câmara dos
Deputados nesta semana.

O novo chanceler é o profes-
sor da Universidade do Chile Al-
berto van Klaveren, que entra
no lugar da ex-presidente da

Comissão Interamericana de
Direitos Humanos Antonia Ur-
rejola. O ministro foi subsecre-
tário da pasta de Relações Exte-
riores na gestão da ex-presiden-
te Michelle Bachelet, também
de esquerda.

Segundo o jornal La Tercera,
Boric avisou Urrejola de sua de-
cisão na última terça-feira e foi
motivado pelas polêmicas que a
equipe do ministério protagoni-
zou ao longo do último ano.
Uma das mais graves é a relacio-
nada a um áudio vazado em
meio à Cúpula da Celac, em
Buenos Aires, no qual a então
ministra chama o embaixador

argentino Rafael Bielsa de louco.
Também foi demitido nesta sex-
ta-feira o subsecretário da pasta,
José Miguel Ahumada, com
quem Urrejola teve desentendi-
mentos durante seu mandato.

Boric dispensou ainda os mi-
nistros Alexandra Benado (Es-
portes), Julieta Brodsky (Cultu-
ra), Juan Carlos García (Obras
Públicas) e Silvia Díaz (Ciên-
cias). Entraram em seus luga-
res, respectivamente, o ex-joga-
dor de futebol Claudio Pizarro,
o empresário de televisão Jaime
de Aguirre, a socialista Jessica
López e a advogada e presiden-
te do conselho da pasta Aisen

Etcheverry.
Um dos motivos para tantas

trocas foi o desconhecimento
dos chilenos de grande parte da
equipe de Boric. Segundo o últi-
mo levantamento do instituto
de pesquisa Criteria, na semana
passada, há apenas quatro mi-
nistros conhecidos por mais de
60% da população. A sondagem
mostrou ainda que Urrejola era
uma das ministras menos popu-
lares, ao lado de Nicolás Grau, à
frente da pasta de Economia.

O alto escalão, que começou
o governo com 14 mulheres e 10
homens, agora é ocupado por 12
mulheres e 12 homens.

Tribunal da Argentina que condenou
Cristina Kirchner a acusa de corrupção 

O tribunal que condenou
Cristina Kirchner, atual vice-
presidente da Argentina, a seis
anos de prisão e que determinou
sua inabilitação perpétua para
exercer cargos públicos, em de-
cisão proferida há três meses, di-
vulgou na quinta-feira passada
os argumentos que fundamenta-
ram o veredicto da Justiça.

Segundo um documento de
mais de 1.600 páginas sobre o
caso da peronista, Cristina co-
meteu atos de corrupção estatal.
A corte entendeu que as mano-
bras da líder argentina para con-
ceder contratos de obras públi-
cas ao empresário Lázaro Báez

tinham como objetivo benefi-
ciar a ela e a Néstor Kirchner.

De acordo com os cálculos
divulgados pelo tribunal, o caso
de corrupção gerou um prejuízo
ao Estado argentino no valor de
US$ 407 milhões (cerca de R$ 2
bilhões). "Ainda que sem uma
sociedade formal, o lucro que
(Cristina) Fernández de Kirch-
ner obtinha graças a Báez é mais
do que suficiente para provar a
existência da operação corrup-
ta", escreveram os magistrados,
segundo relatos do jornal local
La Nación.

"Estamos diante de um ato de
corrupção estatal que mina a le-

gitimidade das instituições pú-
blicas, atenta contra a socieda-
de, a ordem moral e a Justiça,
assim como o desenvolvimento
integral dos povos", seguiram os
juízes no documento agora dis-
ponível ao público.

O veredicto da condenação
de Cristina foi divulgado no iní-
cio de dezembro passado no ca-
so que ficou conhecido como
"Causa Vialidad". O Ministério
Público Fiscal a acusa de ter li-
derado uma "extraordinária ma-
triz de corrupção" para desvio
de verbas na forma de conces-
sões de obras públicas na pro-
víncia de Santa Cruz à empresa

de um amigo da família Kirch-
ner, o empresário Lázaro Báez.

A vice-presidente acusa a
Justiça argentina de ser parcial e
de aplicar uma tática de lawfare
-uso da lei para perseguição po-
lítica. Ela ainda não comentou o
desenrolar do caso nesta quin-
ta-feira. Sua defesa, uma vez
que já foram publicados os ar-
gumentos dos magistrados, po-
derá agora recorrer da decisão.

O presidente Alberto Fernán-
dez também fez duras críticas à
Justiça recentemente, no mes-
mo dia em que um apagão dei-
xou 40% da população argentina
sem energia elétrica.

PERSEGUIÇÃO

Irã e Arábia Saudita retomam relações
diplomáticas após hiato de 7 anos

Arábia Saudita e Irã restabe-
leceram laços diplomáticos nes-
ta sexta-feira, sete anos após
uma ruptura que havia escalado
as tensões no Golfo e contribuí-
do para a instabilidade do
Oriente Médio como um todo.
Principais potências muçulma-
nas da região, mas lideradas por
facções religiosas rivais —sunita
no caso de Rijad, xiita no de Tee-
rã—, os dois países apoiam la-
dos opostos de várias zonas de
conflito próximas.

A conciliação foi mediada pe-
la China, e negociada pelas
principais autoridades de segu-

rança nacional de cada uma das
nações. Tentativas recentes de
mediação haviam sido realiza-
das pelo Iraque e Omã, em 2021
e 2022, respectivamente, sem
sucesso.

A retomada dos laços foi con-
firmada por veículos de impren-
sa estatais de ambos os países,
que salientaram o respeito à so-
berania e à não-interferência
em questões domésticas. A ex-
pectativa é de que os regimes
reabram suas respectivas em-
baixadas nos próximos meses.

A imprensa saudita ainda no-
ticiou que os países também te-

riam concordado em reativar
um acordo de cooperação na
área de segurança assinado em
2001, além de um tratado ante-
rior do campo comercial.

As duas potências do Oriente
Médio duelaram por anos, e
apoiam grupos rivais nas guer-
ras civis do Iêmen e da Síria,
além de outros conflitos. No Iê-
men, o Irã respalda os rebeldes
houthis, enquanto a Arábia Sau-
dita lidera a coalizão militar que
defende o governo; na Síria, os
iranianos são um dos poucos
aliados do regime de Bashar al-
Assad, enquanto os sauditas

apoiam os dissidentes.
A ruptura diplomática entre

as potências teve como estopim
a invasão da embaixada saudita
em Teerã depois que Rijad exe-
cutou um proeminente clérigo
muçulmano xiita, Nimr Al Nimr,
por terrorismo. Centenas de
muçulmanos contrários à deci-
são atacaram o local com pe-
dras, paus e coquetéis molotov,
incendiando uma das alas da re-
presentação diplomática.

O Irã afirmou que o acordo
foi apoiado pela autoridade má-
xima do regime, o aiatolá Ali
Khamenei. 

PAZ

Muro de condomínio
provoca enchente  

MOEMA

A Prefeitura de São Paulo
afirmou que o muro de um
condomínio é o responsável
pelas frequentes enchentes
na rua Gaivota, em Moema,
área nobre da zona sul da ci-
dade, onde uma mulher de 88
anos morreu na quarta-feira
passada.

A gestão municipal infor-
mou que estuda medidas ad-
ministrativas e judiciais para
derrubar o muro desse condo-
mínio, que, de acordo com a
administração, impede a va-
zão de água na via.

A prefeitura, contudo, não
revelou qual é o condomínio.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) esteve no local, de
acordo com a assessoria, e
acionou a Procuradoria-Geral
do Munício para tomar medi-
das judiciais para derrubar o
muro que pode ter agravado a
situação da rua Gaivota, onde
ocorreu a morte de Nayde Pe-
reira Cappellano, que ficou
presa no carro em que dirigia,

durante um alagamento.
Na manhã dessa sexta-feira,

o prefeito afirmou que assim
que conseguir a autorização
judicial a demolição do muro
será feita. "Falei com a procu-
radora-geral do município,
doutora Marina Magro, e pedi
que fossem intensificadas as
ações já em curso e que se pos-
sa imediatamente quebrar
aquele muro na rua Gaivota",
afirmou o prefeito. "Se eu tiver
hoje a autorização judicial nós
já vamos fazer hoje. É inaceitá-
vel que um condomínio faça
um muro daquele de forma ir-
regular e irresponsável. Muito
possivelmente se aquele muro
não estivesse ali não teríamos
o que aconteceu", disse.

De acordo com a Procura-
doria-Geral do Município, a
subprefeitura de Vila Mariana
-responsável pela área- está
enviando um relatório com da-
dos técnicos da área, que vão
sustentar a medida judicial pa-
ra derrubada do muro.

Vácuo sobre fila de CPIs
esquenta clima na Alesp 

OPOSIÇÃO

Na próxima quarta-feira, a
cerimônia de posse de 94 de-
putados estaduais e a eleição
da Mesa Diretora da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
prometem menos emoção do
que outro evento que mobiliza
a Casa na mesma data -a corri-
da para protocolar pedidos de
CPIs (Comissões Parlamenta-
res de Inquérito).

Será o primeiro embate en-
tre a oposição da esquerda e a
base do governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos). Os
dois grupos querem chegar
antes, já que as CPIs são insta-
ladas seguindo a ordem de
protocolo, e traçaram suas es-
tratégias.

Em 2019, a esquerda che-
gou ao local do protocolo de-
pois do PSDB de João Doria,
que escalou servidores para
esperar 63 horas na fila, reque-
rer 11 CPIs e, assim, blindar o
então governador de investi-
gações.

Desta vez, um grupo de de-
putados fiel a Tarcísio planeja
protocolar 15 CPIs de temas
que não gerem desgaste, em-
purrando as da oposição para
o fim da fila. Do outro lado, de-
putados do PT e do PSOL já
iniciaram o recolhimento de
assinaturas para suas CPIs e
vão tentar driblar o governo.

O problema é que, neste
ano, ninguém sabe ao certo
qual será o procedimento do
protocolo, já que, de lá pra cá,
o processo passou a ser digital.
A reportagem questionou a
Mesa Diretora, mas não teve
resposta. Há a promessa de
que um ato seja publicado até
o dia 15 com esses detalhes.

A indefinição acaba favore-
cendo a base. O atual presi-
dente da Casa, Carlão Pignata-
ri (PSDB), e aquele que deve
ser eleito, André do Prado
(PL), são aliados de Tarcísio e
participam da força-tarefa pa-
ra barrar as CPIs de oposição.

Nota
CONSULADO CHINÊS RECUA E REABRE AGENDAMENTO
ONLINE DE VISTO APÓS FILAS DE MADRUGADA

O Consulado da China em São Paulo recuou da decisão de
cancelar o agendamento de vistos online e decidiu reabrir o
procedimento. A retomada acontece depois que os solicitantes
começaram a formar filas de madrugada na porta do órgão na
capital paulista nos últimos dias para tentar fazer o agendamento
presencial. Na quinta-feira passada, o consulado divulgou uma

Xi Jinping assegura 3o mandato
como presidente da China 

O Congresso Nacional do Po-
vo, reunião legislativa anual da
China, elegeu por unanimidade
o líder Xi Jinping para a Presi-
dência do país nesta sexta-feira,
ratificando assim sua condição
de líder mais poderoso do gi-
gante asiático em décadas.

A votação, que contabilizou
2.952 votos a favor de Xi, ne-

nhum contra e nenhuma abs-
tenção, foi sobretudo protoco-
lar. Xi era o único candidato ao
cargo e já tinha obtido seu inédi-
to terceiro mandato como secre-
tário-geral do Partido Comunis-
ta em outubro passado, durante
o Congresso da sigla —por con-
venção, o chefe da legenda é
também presidente da Repúbli-

ca, além de chefe das Forças Ar-
madas.

Prenunciada em 2018, quan-
do o país aboliu o limite de dois
mandatos de cinco anos aos lí-
deres, a manutenção de Xi no
poder era dada como certa por
especialistas. A reeleição fez
dele o líder chinês mais dura-
douro desde Mao Tse-tung

(1893-1976).
Após o anúncio do resultado

nesta sexta, três militares unifor-
mizados desceram as escadas
do enorme salão do Grande Pa-
lácio do Povo, onde acontece o
Congresso, e posicionaram um
exemplar da Constituição chi-
nesa sobre uma mesa para que
Xi fizesse um juramento.

UNANIMIDADE

VERÃO: Sol com algumas nuvens, 
com chuva a qualquer hora.
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Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de março de 2023

nova lista de orientações em que afirma que o sistema online
para a solicitação dos vistos foi reaberto e que vai amentar o
número de vagas de atendimento, antes restrito a 30 pessoas por
dia no modo presencial. Como mostrado pela Folha de S.Paulo na
terça-feira passada, empresas que precisam enviar seus
profissionais para viagens de negócios ao país asiático estão
preocupadas com o gargalo na liberação dos documentos. O
problema começou no início deste mês, quando o escritório de
São Paulo suspendeu o agendamento online.
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